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Algumas centenas de homens e mulheres pegam em armas numa terra 
de silêncio e trevas. Intentam libertar o seu povo do domínio 
estrangeiro. Contudo, têm muito a aprender, excepto determinação.  
Estão todos simplesmente esmagados pelo Poder contra a qual se 
revoltam. [É a estes, retratados por Davidson (1974:11), que se dedica 





O presente estudo insere-se no campo de investigação relacionado com os efeitos 
da globalização nas políticas educativas e prende-se, particularmente, com os 
significados atribuídos ao conceito de cooperação para o ensino superior, no âmbito 
das relações Portugal-Angola a partir de um estudo de caso, a Universidade do 
Porto (UP) (2001-2015). De acordo com as questões de investigação, que 
significados enformam a cooperação e identificação das dinâmicas de dominação 
ideológica, argumenta-se que o processo histórico da nacionalização do ensino 
superior em Angola refletiu, a partir da segunda metade da década de 1970, a 
transição para uma lógica que corresponde ao que Dale designa por “cultura 
educacional mundial comum”, evidenciada no reconhecimento das conceções 
modernas da escolarização para os fins da racionalidade do estado-nação. O estudo 
retoma as contribuições teóricas do materialismo histórico e mobiliza a metodologia 
do estudo de caso, com recolha e análise de documentos, entrevistas e notas de 
campo. De acordo com análise feita, verifica-se uma tímida participação das 
instituições angolanas de ensino superior nos projectos coordenados pela UP. 
Entretanto, os projetos – Erasmus Mundus ACP (África, Caraíbas e Pacífico); 
Erasmus Mundus ACP II; ANGLE (Academic Networking a Gate for Learning 
Experiences); DREAM (Dynamizing Research and Education for all through Mobility) 
– que enquadram a política de cooperação da UP com as instituições angolanas de 
ensino superior articulam-se com as narrativas europeias, consignadas na 
Declaração de Bolonha e no Conselho Europeu de Lisboa e sobre o ensino superior, 
que, em termos gramscianos, vêm sendo disseminadas para além da Europa, como 
uma ‘cultura eficaz’, em todas as partes do sistema mundial. Neste sentido, a 
definição da cooperação assume um sentido vertical, ou, nos termos de Santos, 
uma direção que se estabelece a partir do Norte-global para o Sul-global. 
 
 







The present study is part of the field of research related to the effects of globalization 
on educational policies. It is related, in particular, to the meanings attributed to the 
concept of cooperation for higher education in the context of Portugal-Angola 
relations from a A case study, the University of Porto (UP) (2001-2015). According to 
the research questions, what meanings form cooperation, and identification of the 
dynamics of ideological domination, it is argued that the historical process of the 
nationalization of higher education in Angola reflected, from the second half of the 
1970s, the transition To a logic that corresponds to what Dale calls "common world 
educational culture," evidenced in the recognition of the modern conceptions of 
schooling for the purposes of the rationality of the nation-state. The study resumes 
the theoretical contributions of historical materialism and mobilizes the methodology 
of the case study, with collection and analysis of documents, interviews and field 
notes. According to the analysis made, there is a timid participation of the Angolan 
institutions of higher education in the projects coordinated by the UP. Meanwhile, the 
projects - Erasmus Mundus ACP (Africa, Caribbean and Pacific); Erasmus Mundus 
ACP II; ANGLE (Academic Networking at Gate for Learning Experiences); DREAM 
(Dynamizing Research and Education for all through Mobility) - which fit UP's policy 
of cooperation with the Angolan institutions of higher education are articulated with 
the European narratives, set out in the Bologna Declaration and the Lisbon European 
Council and on teaching Superior, which in Gramsci terms have been disseminated 
beyond Europe as an 'effective culture' in all parts of the world system. In this sense, 
the definition of cooperation assumes a vertical meaning, or, in the terms of Santos, 













Cette étude fait partie du domaine de la recherche liée aux effets de la 
mondialisation sur les politiques d'éducation et concerne en particulier les 
significations attribuées au concept de coopération pour l'enseignement supérieur, 
dans le cadre des relations Portugal-Angola d'un étude de cas, l'Université de Porto 
(UP) (2001-2015). Selon les questions de recherche, ce qui signifie la forme qu'elle 
coopération, et l'identification de la dynamique de domination idéologique, on 
soutient que le processus historique de la nationalisation de l'enseignement 
supérieur en Angola reflète de la seconde moitié des années 1970, la transition à 
une logique qui correspond à ce que Dale appelle la « culture éducative mondiale 
commune » évidente dans la reconnaissance des conceptions modernes de 
l'enseignement à l'État-nation de la rationalité des fins. L'étude prend les 
contributions théoriques du matérialisme historique et mobilise la méthodologie de 
l'étude de cas, la collecte et l'analyse des documents, des interviews et des notes 
sur le terrain. Selon l'analyse effectuée, il y a une participation timide des institutions 
angolaises d'enseignement supérieur dans des projets coordonnés par l'UP. 
Cependant, les projets - Erasmus Mundus ACP (Afrique, Caraïbes et Pacifique); 
Erasmus Mundus ACP II; ANGLE (Academic la porte en réseau pour des 
expériences d'apprentissage); DREAM (Dynamiser la recherche et de l'éducation 
pour tous grâce à la mobilité) - qui encadrent la politique de l'UP de la coopération 
avec les établissements d'enseignement supérieur angolais articuler avec des récits 
européens contenus dans la Déclaration de Bologne et le Conseil européen de 
Lisbonne et sur l'enseignement plus, qu'en termes Gramsci, ont été répartis au-delà 
de l'Europe, comme une « culture efficace » dans toutes les parties du système 
mondial. En ce sens, la définition de la coopération a une direction verticale, ou en 
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O objeto deste estudo insere-se na linha de investigação relacionada com os 
efeitos da globalização nas políticas educativas, nomeadamente nas políticas de 
internacionalização e cooperação para o ensino superior. Assim, de uma maneira 
mais precisa, pretende-se estudar os sentidos e significados que informam e 
enformam o conceito de cooperação para o ensino superior – um estudo de caso na 
Universidade do Porto (UP), com base nos documentos e narrativas que enquadram 
as relações institucionais desta com as Instituições de Ensino Superior (IES) 
angolanas (2001 à 2015). É propositado começar o estudo a partir de 2001, uma vez 
que se trata - no caso de Angola - do ano do surgimento da Lei de Bases do 
Sistema de Educação de Angola (LBSEA, 2001), na qual se define o ensino superior 
como um subsistema de ensino que visa a formação de quadros de alto nível e no 
sentido do relançamento do país, depois de longos anos de guerra civil, ao desafio 
político da transição de uma economia de orientação socialista, para uma economia 
de orientação capitalista (LBSEA, 2001:14; Lei de Bases do Sistema de Ensino e de 
Educação de Angola (LBSEEA), 2016)[1]. Este relançamento da política para o 
ensino superior – depois de 1992, período em que é visível a rutura formal com as 
tendências do socialismo –, promoveu um aumento no número de estudantes 
universitários e um crescimento do subsistema do ensino superior (Carvalho, 2012). 
A eleição e o modo como se constrói o objeto desta investigação justifica-se, 
na medida em que responde ao interesse particular do investigador em desenvolver 
uma pesquisa sobre questões angolanas. Uma outra nota que justifica também esta 
investigação é o facto de ser uma tentativa de validar conceções críticas – sobre as 
particularidades do atual sistema histórico e as questões da dominação hegemónica 
– nas conceções de cooperação para o ensino superior. Argumenta-se que as 
sociedades contemporâneas são marcadas pela dominação ideológica, cuja 
característica básica se centra, de acordo com o materialismo histórico, no facto de 
entre o oprimido e o opressor se compartilhar uma visão de mundo, valores, 
																																								 																				
[1] Presentemente, a LBSEA (2001) encontra-se revogada, dada a aprovação, pela Assembleia 
Nacional de Angola, da LBSEEA (2016), lei n.°17/16 de Bases do Sistema de Educação e Ensino de 
Angola, publicada em Diário da República de Angola, 2016, I Série – n.°170, que reafirma a 
necessidade de um sistema de ensino superior de acordo com a política da transição ideologica, do 
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o “contexto de influência” (Ball, 1998) que enquadra as políticas de cooperação da 
UP com as IES angolanas.  
No capítulo V, apresenta-se e discute-se o corpus de análise selecionado 
para responder às perguntas de investigação desta dissertação. A seguir, 
apresentam-se as referências bibliográficas, os apêndices e, por fim, os anexos. 
Convêm salientar que parte do material empírico utilizado nesta dissertação – 
nomeadamente os textos ou acordos de cooperação entre a UP e as IES angolanas 
(ver apêndice nº 1) –, não fazem parte dos anexos desta dissertação, uma vez que 
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água e a manutenção dos esgotos ao nível da Reitoria e, respetivamente, das suas 
unidades orgânicas (idem). Portanto, estas recomendações visavam a passagem à 
fase seguinte, a da promoção da autonomia institucional, consignada no então 
estatuto orgânico da UAN, e dependiam da avaliação positiva da primeira 
intervenção, relativa às condições básicas estruturais. Estas recomendações foram 
desenhadas numa “duração de cinco anos, decompostos em três fases” 
(ibidem:521). Estamos a atribuir destaque a este papel que a Fundação Gomes 
Teixeira desempenhou, uma vez que a curta história da Universidade em Angola 
corresponde ao percurso histórico traçado pela UAN.  
De uma maneira geral, na perspetiva desta Fundação, dois princípios básicos 
orientam a cooperação internacional para o ensino superior: o primeiro princípio 
refere que uma universidade só deve entrar num processo de cooperação 
internacional se daí advier um valor acrescentado para a sua atividade (ibidem: 
158). O que significa uma definição instrumental da cooperação, isto é, uma 
conceção da cooperação não como um fim em sim mesmo, mas, antes, como um 
meio para a prossecução “egoísta” de interesses individuais ou de grupos de 
interesses; O segundo princípio refere que  
 
a diversidade e complexidade interna das estruturas universitárias, a 
indissociabilidade da cooperação e das restantes vertentes do funcionamento das 
universidades, a importância da definição de uma estratégia, a garantia da coesão 
na diversidade, a imprescindibilidade da circulação da informação e da 
democraticidade exigem uma organização interna das universidades que também 
tenham em conta a cooperação (ibidem:158). 
 
Embora seja relativamente recente, o percurso das IES angolanas, do ponto 
de vista da sua articulação com os contextos globais, tem sido, nas últimas décadas, 
mais intenso (ibidem:155).   
A década de 1990, precisamente o ano de 1992, marcou, em Angola, 
formalmente o início da transição e rutura para uma cultura de maior abertura 
internacional, provocada pela necessidade do país se modernizar – do ponto de 
vista político, democratizando o país e assumindo características do modelo de 
produção capitalista. Esta transição ideológica é um marco que coincide com o 
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retorno à guerra civil e tem sido identificado como um período assinalável na 
diversificação da cooperação para o ensino superior em Angola (ibidem:156), um 
período que formaliza o alargamento do âmbito e dos atores de regulação do 
“contexto de influência” (Ball, 1998) política para as IES angolanas.  
Um outro conceito chave que enquadra a problemática da nossa investigação 
é o conceito de “sistema-mundo”, proposto por I. Wallerstein (1994) que, ao romper 
com a definição modernista e teleológica de mudança social, identifica uma nova 
ordem sociológica em que a mudança social se projeta de maneira dialética entre os 
diferentes contextos e atores que integram o sistema mundial. Para Wellerstein 
(idem) existe uma periferia, uma semiperiferia e um centro do sistema mundial que, 
a partir do século XVI, começou a ser organizado de acordo com a lógica da 
interdependência dos distintos atores no modo de produção económica-capitalista. 
Nesta teoria, tal como comenta Magalhães (2004), os distintos contextos que 
formam o sistema-mundo não são apresentados como uma mera justaposição de 
economias mundiais, muito menos integrados política ou culturalmente. Trata-se de 
uma integração económica, em nome da divisão internacional do trabalho, e da 
circulação do capital (idem), ou da instauração do primado das exigências 
económicos sobre os direitos políticos, num plano internacional de interdependência.  
A cooperação para o ensino superior, no caso de Angola, tem sofrido 
variações dependentes da natureza do contexto internacional e do persistente 
regime da sua governação (Fundação Gomes Teixeira, 1996). Consideramos que 
esta variação é complexa[7] – e diferente da experiência de Portugal, que carrega 
consigo uma experiência política caracterizada por práticas de governabilidade 
marcadas fortemente pelas influências das instituições europeias, pelas influências 
das instituições modernas e ocidentais, nomeadamente a democracia liberal.  
 Duas considerações podem ser feitas. Em primeiro lugar, é a dinâmica de 
abertura da UAN para o seu exterior e a reação aos discursos sobre a ideologia da 
modernização e do progresso. Em segundo lugar, o relacionamento desta – UAN – 
com a Fundação Gomes Teixeira da UP, em nosso entender, configura uma 
experiência de relação institucional que inscreveu numa lógica que Ball (1998) 
																																								 																				
[7] Todo e qualquer sistema político é detentor de contradições internas. Não cabe, nesta 
dissertação, estudar as contradições várias do sistema político angolano, muito menos as 
práticas da sua governação. 
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designa como policy entrepreneurs e educational policy borrowing, que consiste na 
importação de modelos para uma melhor legitimação na governação educativa. 
 
1.2 Perguntas e objetivos da Investigação 
 
Esta dissertação centra-se nas narrativas que informam a agenda da UP 
relativamente às questões da cooperação e da internacionalização, particularmente 
nos significados que são atribuídos ao conceito de cooperação para o ensino 
superior, no âmbito das suas relações com as IES angolanas (2001 a 2015). 
Partindo do pressuposto de que com a globalização nenhuma instituição e 
nenhum sistema nacional sobrevive isoladamente, procurou-se questionar a 
natureza do atual sistema-mundo, nomeadamente as suas dinâmicas ideológicas e 
como estas se estabelecem como modelos hegemónicos.  Um argumento prévio 
centra-se no facto de as relações de dominação no mundo contemporâneo estarem 
significativamente invisibilizadas. Para este entendimento, como diremos ao longo 
desta dissertação, surge-nos como inestimável a contribuição do materialismo 
histórico no sentido da interpretação dos fenómenos sociais.  
Três questões orientam esta investigação:  
v O que significa, para a UP, cooperar no âmbito do ensino superior? 
v Até que ponto a agenda da UP, na área da cooperação para o ensino 
superior, se articula com o contexto da “Área Europeia de Ensino Superior” e 
evidencia uma reprodução da agenda da europeização e da globalização 
para o ensino superior? 
v Até que ponto a agenda da cooperação e particularmente os projetos que 
vinculam as IES angolanas liderados pela UP, se inscrevem numa lógica de 
dominação ideológica?  
É evidente que uma dissertação de mestrado é um estudo que se insere 
dentro de um cronograma próprio, que muitas vezes não permite dar respostas a 
todas as interrogações possíveis relativamente à problemática que enquadra o seu 
objeto. Nas ciências sociais o objeto científico é uma construção que se vai 
moldando, face às questões que, ao longo da investigação, vão ganhando prioridade 
e relevância na consciência do investigador. Neste sentido, parece-nos sensato 
reconhecer o que este estudo não é capaz de responder. Aliás, dizer o que o nosso 
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estudo não é capaz de responder é também começar a reconhecer os seus limites e 
apostar na clarificação do seu objeto, evidenciando o que se pretende com esta 
investigação. Assim, cabe-nos referir que este é um estudo que não responde, a 
partir do “contexto da prática” (Ball, 1998), ou do lugar das IES angolanas, por 
exemplo à questão de saber até que ponto é possível uma apropriação da 
cooperação e da globalização para o ensino superior no sentido da promoção, a 
partir de baixo, do local, da ideia de “justiça cognitiva global” (Santos, 1999). Santos 
(1999; 2007a/b; 2014) tem vindo a salientar que este é, no fundo, um dos 
questionamentos que traduz uma das utopias do nosso tempo – a solidariedade 
reclamada pelas instâncias produzidas como ausências (ibidem, idem). Devido às 
contradições internas do atual sistema-histórico, que se traduzem em lutas de 
classes e revoluções, surge, nos termos de Santos (2007a), a “emergência-
insurgente” daquilo que são as realidades ontológicas e existências produzidas 
como ausentes durante séculos de opressão colonial e capitalista. Assim, pode 
concluir-se que as contradições, nas conceções do Norte-global, e no sistema 
histórico que lhe corresponde, constituem as regras para o estabelecimento da 
justiça cognitiva e do progresso (Santos, 1999).  
Dito de outro modo, nesta dissertação procuramos questionar e refletir, 
partindo do nosso estudo de caso, sobre o modo como o Norte-global organiza a 











































2 - Contexto histórico das relações de educação entre Portugal e 
Angola: do colonialismo ao pós-colonialismo 
            
 Neste capítulo da dissertação propõe-se uma revisão histórica das relações 
coloniais e pós-coloniais que se desenvolveram entre Portugal e Angola no campo 
da educação. No sentido de ir evidenciando os argumentos que enformam a 
presente dissertação, pretende-se fazer uma entrada histórica que permita identificar 
as lógicas que fizeram acontecer o movimento das relações coloniais e como as 
suas consequências se manifestaram no período pós-independência.  
 Veja-se, para uma contextualização geográfica e etnolinguística, o mapa que 
a seguir apresentamos.  
 
Figura nº1 Mapa de Angola[8]  
																																								 																				




A figura nº1 mostra as delimitações geográficas internas e externas de Angola, um 
país localizado no sudoeste da África, cuja extensão e fronteiras territoriais foram 
definidas na Conferência de Berlim de 1884 e 1885, sobre a partilha e ocupação da 
África, numa dimensão de 1.246.700 km², na zona subequatorial e tropical do 
hemisfério sul. Fazendo fronteiras, a leste, com a República da Zâmbia, a sul com a 
República da Namíbia, a oeste encontra-se banhada pelo oceano Atlântico, a norte 
faz fronteira com a República do Congo e com a República Democrática do Congo, 
esta última fazendo ainda fronteira com o leste de Angola. Vários trabalhos 
sublinham que a atribuição do nome Angola radica do termo Ngola, relacionado com 
o nome do rei do reino do Ndongo, o “Grande Ngola”, ou Ngola Inene, que viveu no 
século XVI, ou nas expressões Ana-a-Ngola e Akua-Ngola, que significam “filhos do 
Ngola” e “gente do Ngola” (Neto, 2010; Amaral, 1996). O termo Ngola, por sua vez, 
radica do termo Ngolo, que, na língua dos ambundo (quimbundo), significa “força” ou 
“resistência”[9]. Apesar de tratar-se apenas de um reino dentro de uma larga 
multiplicidade étnica, os portugueses generalizaram esta designação às “Terras do 
Ngola”. Com o posterior controlo político, cultural e militar pelas forças coloniais, 
todo o território passou a chamar-se Angola (ibidem, idem).  
Historicamente, os primeiros contactos entre os navegadores portugueses e 
os reinos de Angola datam de 1482 e têm sido retratadas com alguma controvérsia, 
nomeadamente no que diz respeito ao alegado caráter ‘pacífico’ dessas relações 
iniciais entre os atores locais, politicamente organizados em reinos, e os 
comerciantes e navegadores da missão colonial portuguesa (Lara, 2000). O 
expansionismo português não detinha informações específicas sobre o que se 
haveria de encontrar, se se encontrariam seres humanos de pele “branca”, “negra” 
ou “mestiçados”, se se encontraria civilização, barbárie ou selvajaria. Deste ponto de 
vista, parece-nos evidente não ter havido um plano de organização colonial prévio e 
escorado em conhecimentos específicos suficientes para cumprir o desafio do que 
viera a chamar-se de “missão civilizatória”[10] (ibidem).  
																																								 																				
[9] Retirado de https://www.infopedia.pt/$joaquim-dias-cordeiro-da-matta [Consult. 25-02-2017]. 
[10] O conceito de missão civilizadora dissemina-se no corpo da retórica colonial europeia a 
partir da segunda metade do século XIX para representar os sentidos e significados atribuídos 
à ordem discursiva colonial e para legitimar o empreendimento expansionista europeu 
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império português, as lideranças coloniais, incansáveis na sua empreitada, 
persuadiram o rei Manicongo, para que substituísse a prática religiosa tradicional 
pela religião católica, deixando-se este batizar em “águas estranhas” pelas aliciantes 
promessas das quais pretendia algum aproveitamento (Neto, 2010). Esta decisão 
produziu efeitos colaterais, nomeadamente uma onda de insatisfação do povo 
colonizado contra a simpatia do rei em relação ao catolicismo e a amizade que o 
monarca desenvolvia com os colonos (idem). Embora o processo da colonização, do 
ponto de vista dos povos colonizados, tenha sido muito longo, trágico e dramático, 
não impediu que a prática da “oratura” dos contos, dos cantos, das fábulas, das 
danças, dos provérbios, e dos ritos lograssem e pudessem, em surdina, assumir-se 
como expressões educativas autênticas e (alter)nativas (idem).  
Trata-se de um percurso histórico com uma duração de quase cinco séculos 
e durante o seu desenvolvimento foram acontecendo transformações nos seus 
discursos, transformações estas que, de uma ou de outra maneira, estiveram 
sempre próximas da determinação do ideal colonial (idem). Contudo, se a imposição 
do império colonial português terá sido uma conquista acompanhada de focos de 
resistência e violência (Boavida, 1967), ou um processo de influência política 
caracterizada pela persuasão e grau mínimo de comunicação que traduziu, até certo 
ponto, numa imposição colonial pacífica (Lara, 2000), é uma questão que deixamos 
em aberto. O que pretendemos enfatizar nesta dissertação é que mesmo que este 
processo tenha sido uma iniciativa resultante dos contactos entre as duas lideranças 
– estrangeiras e locais –, estes contactos não passaram de uma estratégia 
instrumental para promover uma melhor aproximação e concretização dos objetivos 
do movimento colonial.  
A perceção das potencialidades económicas presentes no território de 
Angola fez com que se passasse de uma dominação centrada em trocas comerciais 
para uma dominação política e cultural, baseada em “ideias-forças” como civilizar e 
cristianizar (Boavida, 1967), numa perspetiva filosófica empreendida para fazer 
inexistir os outros modos de sentir, agir, ser, existir e representar o mundo (Santos, 
1999; 2014).  
Embora se tenham registado na fase final (décadas de 1950 e 1960) da 
colonização portuguesa alguns avanços em termos de criação de infraestruturas e 
em termos de reformulações económicas e sociais, nomeadamente uma suposta  
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institucionalização da escola convencional, foi pela longa e sistemática degradação 
do património cultural dos grupos nativos, pela depreciação das crenças e objetos 
localmente “deificados” e pelas repressões, perseguições e prisões arbitrárias 
coordenadas pela polícia política do regime fascista e colonial aos nacionalistas que 
se generalizou todo um sentimento de ódio e de solidariedade espontânea 
anticolonial, que viria a se conduzir à libertação de Angola do jugo colonial, em 1975 
(Boavida, 1967).  
Importa destacar que, do ponto de vista do cenário internacional, a 
conspiração contra o regime colonial português já fora politicamente declarada em 
1945, pela Organização das Nações Unidas (ONU), de modo que pouco tempo 
depois “um estudo [apresentado pela] Houston Research Institut demonstrou as 
potencialidades económicas de Angola a um núcleo restrito de financeiros 
internacionais” (Lara, 2000:111). E, em dezembro de 1960, foram proclamadas, 
solenemente, as resoluções nº 15. 14 (XV) e 15. 42 (XV), sobre a outorga da 
independência aos povos e países colonizados, e, afirmando-se nestas mesmas 
resoluções, o direito de autodeterminação do povo angolano, pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas (Boavida, 1967:47)[12].  
Como se vê, o patrocínio às afirmações independentistas, legitimadas pelas 
vivências e experiências negativas ao contacto colonial, exerceu enorme 
importância no processo da libertação dos povos colonizados. De facto, combinados 
estes fatores com as influências vindas da conferência de Bandung, em 1955, sobre 
o fim das situações de opressão e a cascata das independências nacionais,  e com 
o manifesto do Movimento Popular de Libertação de Angola – Partido do Trabalho 
(MPLA-PT) de 1956, em colaboração com os outros movimentos de libertação 
nacional, sobre a negociação da independência nacional, a recusa do parasitismo 
colonial, da discriminação e do subdesenvolvimento e com a luta armada 
desencadeada por esses movimentos, conseguiu-se derrotar o sistema colonial 
português, em 1975 (Boavida, 1967; Henriques, 1997) 
Esta luta contra o colonialismo deu origem, do ponto de vista dos 
nacionalistas, a uma “comunidade política imaginada” (Anderson, 1999), no âmbito 
da qual “a definição de angolano englobava todos os indivíduos negros, mestiços e 
																																								 																				
[12] Nestas mesmas resoluções, da Assembleia Geral das Nações Unidas, Cabinda é também 
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relacionadas com a sua legitimidade do ponto de vista do seu sentido universal e 
teleológico. Neste sentido, a proliferação das instituições ocidentais, nomeadamente 
a democracia e o mercado liberal[14], em distintas regiões periféricas, na perspetiva 
de Huntington (1996, cit in Fukuyama) significam apenas “um crescimento excessivo 
de hábitos culturais de uma certa parte do mundo para [a totalidade da realidade 
global]” (ibidem:16).  
Este processo de proliferação das instituições ocidentais corresponde ao 
desenvolvimento de uma “cultura mundial comum” (Dale, 2001), com vista a uma 
maior promoção da promessa do Estado de bem-estar nos estados nacionais e foi 
veiculado pelos organismos internacionais e pelas potências/países do mundo 
ocidental, cuja política económica se estabeleceu no sentido do permanente 
esvaziamento dos estados nacionais, em termos de regulação económica. 
Fukuyama, ao contextualizar esta nova ordem internacional nos chamados países 
de nacionalismo de “terceira vaga” (ibidem), sugere-nos que parece haver uma 
relação de causalidade entre o esvaziamento do “estado gordo” – pelos movimentos 
financeiros internacionais – e o subdesenvolvimento em muitos dos países com 
percurso histórico de colonização.  
A propósito das teorias de Fukuyama (1992; 2004), sobre os estados 
nacionais e sistema histórico, em que se reconhece uma eventual inevitabilidade 
das forças políticas que têm vindo a promover o esvaziamento dos estados 
nacionais e da vitória histórica das forças políticas (neo)liberais sobre as ideologias 
concorrentes, parece-nos interessante a particularidade da experiência histórica de 
Angola. Aqui, este esvaziamento deu-se de maneira que consideramos ambígua, 
pelo facto de que as lutas iniciais pela descolonização política de Angola foram 
devedoras de forças anticoloniais com marcas soviéticas que se apresentavam 
como propostas e contribuição para a paz mundial e para as libertações nacionais 
(Ki-Zerbo, 1972). Da década de 1970 à de 1990, a política oficial que dominou em 
Angola tinha uma forte inclinação marxista-leninista, encabeçada pelo MPLA-PT. As 
tensões entre os três movimentos de libertação nacional – MPLA-PT, Frente 
																																								 																				
[14] O mercado liberal é uma instituição chave do capitalismo moderno que cumpre funções 
interessantes, de entre elas o fascínio e a ilusão das mercadorias. Sobre isto, Marx (1979) 
propôs uma notável teoria segundo a qual o ser humano cria as realidades – tangíveis e 
intangíveis – na mesma medida em que é produzido por estas mediante processos de 
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desenvolvimento tardio de algumas das promessas da modernidade ocidental no 
território de Angola.  
Note-se que a partir de 1825, com a separação do Brasil do regime colonial 
português, Angola passa a ocupar um lugar de destaque na agenda do governo 
colonial, evidenciando a necessidade de sofisticação da super-estrutura que 
mantinha as relações coloniais e obrigando a que se adotassem novos métodos, 
nomeadamente a criação de um sistema social que pudesse atrair as famílias 
portuguesas das metrópoles para “branquear” o território de Angola (Santos, 
1998:105). Assim, “em 1842 é nomeada uma comissão encarregada de estudar e 
propor um plano geral de reforma administrativa das províncias ultramarinas, nas 
diversas áreas dos serviços públicos” (ibidem:109) e, três anos depois, é 
implementado em Angola um sistema escolar oficial, através do decreto 14 de 
agosto de 1845, assinado pelo ministro do Estado da Marinha e do Ultramar, 
Joaquim José Falcão e pela Rainha D. Maria II. Neste processo, verifica-se um forte 
controlo e um crescimento gradual do sistema de ensino, de tal modo que até 1909 
haviam sido criadas apenas 69 escolas elementares em Angola e só posteriormente, 
precisamente em 1919, foi implementado em Luanda o Liceu Salvador Correia, dois 
anos depois da experiência de ensino liceal em Cabo Verde, e posteriormente o 
Liceu Nacional Diogo Cão, em 1929, em Sá da Bandeira (Guimarães, 2006). 
Este processo de implementação do sistema de ensino confrontou-se com as 
conceções fortemente dominadas por interesses tecnicistas (interesses ligados à 
necessidade de formação técnica e profissional) que viriam promover e a sustentar o 
modelo de produção económico vigente (Santos, 1998). Tendo em conta os 
interesses coloniais, é evidente que uma conceção de escola distanciada das 
questões de sociais e humanas foi de todo necessário, ou, como salienta Santos 
  
[as conceções de escola moderna] estavam muito aquém da oficina e que mais valia 
a prática do trabalho, dada por uma picareta, do que a teoria que se aprendia nos 
livros. Diziam naquele tempo que deveriam colocar-se em primeiro lugar as escolas 
profissionais, as escolas-oficinas, cujos resultados eram mais perfeitos e mais 
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não é que o Estado tem sido substituído ou [engolido] (...) mas antes reposicionado 
ou deslocado, no sentido em que já não ocupa o mesmo espaço que ocupava. Ou 
seja, não é tanto atópico, mas sobretudo ectópico, pois não se trata de dizer que 
não tem lugar, mas, antes, que está fora do lugar (Dale, 2001).      
  
É de notar que o esgotamento do monopólio da regulação exclusiva por parte 
do Estado não significou a “morte do Estado” (idem).  
A ideia de ectopia de Dale (2001) remete-nos para os comentários de 
Barroso (2006) sobre o controlo e pilotagem da governação/governance[25] educativa 
junto dos atores locais e da sua designação irónica de regulação de Estado de 
“duas-caras”, caraterizada pelas metáforas do estado de “mão-de-ferro” e estado de 
“luvas de veludo”, que é, no fundo, um Estado com uma única figura – de “mãos-de-
ferro” –, escondidas em “luvas de veludo”, reconfigurando, assim, o seu 
funcionamento burocrático convencional. A aplicação destas metáforas parece 
contradizer o que temos vindo a referir sobre a hegemonia da regulação pelo 
capitalismo mundial. A verdade é que a globalização da economia capitalista, 
baseada nos mercados financeiros, apesar da sua hegemonia cultural e 
epistemológica, não tem tido os mesmos efeitos em todas as partes do mundo 
(Fukuyama, 2004). Deste ponto de vista, há aqueles contextos em que as suas 
lógicas se encontram mais amadurecidas e, portanto, produzem efeitos diferentes 
daqueles que se evidenciam em contextos em que as suas lógicas se encontram em 
processo de implementação, ou naqueles onde o nacional e global se articulam de 
modo diferente, como é o caso de Angola. De acordo com a nossa interpretação, o 
que se vê, em muitas realidades africanas – particularmente em Angola – é uma 
reprodução e adaptação do discurso da livre circulação do capital e da globalização 
económica, desde que prevaleçam os interesses económicos de uma elite política e 
económica, que acumula e faz circular, em paraísos fiscais do Norte-global, capitais, 
também referida como um sistema clientelar e vassalo[26] (Vidal & Andrade, 2006).  
																																								 																				
[25] Palavra utilizada para exprimir modos de governação de inspiração empresarial, isto é, 
baseada numa lógica neoliberal que evidencia a privatização ou a redução do papel do Estado 
na regulação do mercado educativo (Barroso, 2006).  
[26] Recorde-se que a presente investigação não se dedica empiricamente a estas práticas e 
contradições internas do caso angolano. 
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Tentaremos argumentar mais adiante (ver capítulo V) que em Angola se 
verificam particularidades a nível da autonomia institucional (Silva & Mendes, 2011), 
que nos remetem a designação de Barroso (2006) sobre a possibilidade do rosto 
duplo do Estado.  
A globalização na educação ditou uma nova forma de relacionamento entre o 
Estado e as organizações internacionais que passaram a ser naturalizadas pela 
lógica de policy entrepreneurs e do educational policy borrowing (Ball, 1998), 
fornecendo uma melhor justificação, imputação ou legitimação das decisões 
políticas nacionais. Trata-se de um mercado internacional de cooperação, ou de 
transferências e “empréstimos de políticas educativas” (idem) cujo sucesso encontra 
razoável explicação na teoria dos sistemas sociais autoreferênciais de Luhmann 
(1984, cit in Barroso, 2006), segundo a qual o recurso sistemático a referências 
internacionais responde às necessidades políticas de suprir deficiências ou 
insuficiências nos contextos nacionais. Nem sempre os contextos nacionais 
assumem perspetivas próprias para se justificarem ou legitimarem diante das 
contingências globais e das necessidades de adoção de reformas nos sistemas de 
crenças, nos modelos de organização e práticas discursivas nos sistemas de 













































4 - Construção e (de)limitações do objeto 
 
Neste capítulo pretendemos identificar e clarificar a filiação metodológica e as 
contribuições teóricas e paradigmáticas que suportam este estudo. Argumenta-se 
que o objeto central desta investigação foi ganhando forma à medida em que fomos 
colocando e recolocando as perguntas e apurando os seus objetivos. Torna-se 
fundamental reconhecer que esta construção, para além de ser uma empreitada 
permanente, foi marcada por momentos de angústia provocada pelas limitações no 
acesso à realidade empírica, particularmente o facto de não ter sido possível 
integrar os pontos de vista que permitissem um estudo mais aprofundado das 
perceções dos agentes angolanos envolvidos no desenvolvimento das políticas 
educativas em Angola. Assim, estamos conscientes que esta é uma investigação 
que poderá suscitar outros questionamentos, a começar pelo enquadramento das 
questões que emergem da fala dos nossos entrevistados portugueses relativamente 
às dificuldades do processo de efetivação dos programas e projetos que enquadram 
a política de cooperação da UP com as IES angolanas. Esta é uma investigação que 
para além de ser uma tentativa de expressão de identidade e pertença, uma vez que 
trata das questões angolanas, acabou por sofrer a influência da nossa experiência 
pessoal no contexto marcado por fortes tendências da ideologia da globalização 
como modo de vida. Em investigação, tal como sublinha Bourdieu (2006), não 
existem opções – axiológica, filosófica e política – desinteressadas. Como referimos 
no capítulo I, a cooperação, enquanto objeto sociológico, vem sendo, a partir do 
início da segunda metade do século XX, preenchido por significados dimanados do 
Norte-global e apresentado, à maneira de um receituário, aos países do Sul-global. 
Neste sentido, se há alguma plausibilidade no modo de delimitação do nosso 
estudo, esta reside no facto de ser uma proposta de estudo relativa às tendências e 







 4.1 Das questões paradigmáticas à clarificação metodologia 
 
O processo de eleição do método de uma investigação científica pode surgir 
como um modo de reificação, em que o domínio desta eleição é transferido do 
investigador/a para aquilo que é investigado, isto é, durante o processo da 
investigação “[já] não escolhemos o método: é o método que nos escolhe a nós” 
(Costa, 2012:54). Considera-se, na origem desta reificação, uma tripla correlação 
entre o objeto, a problemática e a teoria (Idem). Esta perspetiva do trabalho 
científico – assente na correlação entre o objeto, a problemática e a teoria – está 
relacionada com as questões epistemológicas, nomeadamente o modo como o 
investigador se relaciona com o mundo e com o objeto a conhecer, o modo como 
este entende como se organiza e se distribui o conhecimento no campo social e a 
imagem que associa ao conhecimento e ao ato de conhecer. Segundo Machado 
(1995), estas imagens podem ser de balde ou iceberg – associadas a modos de 
pensar as questões da educação, da ação educativa e da investigação sobre o 
fenómeno educacional como processo cumulativo de experiência – de cadeia. A 
explicação para esta compreensão metafórica localiza-se nos canônes do 
cartesianismo, também adaptado na Didática Magna de Coménio (1996), segundo a 
qual conhecer e ensinar sobre um fenómeno é fragmentá-lo em unidades simples. 
Este princípio racionalista remete-nos para as teorias clássicas da complexidade, 
nomeadamente 
 
Heraclito a Hegel, Wittgenstein, sobre o problema da contradição e da questão da 
parte como conteúdo de um todo e inversamente o todo como conteúdo da parte, 
como em Leibniz com o holograma em que os pontos contêm a totalidade (…) e 
Popper com a sua ideia [revolucionária] de ciência como sinónimo de incerteza, [de 
revisibilidade/verificabilidade e de análise crítica permanente] (Morin, 1996:14). 
 
A metáfora a seguir que Machado (1995) propõe é a do conhecimento como 
rede, que corresponde com a representação do conhecimento como construção de 
teias de significado. Neste sentido, conhecer é estabelecer relações, é (re)ligar 
“pontos” de contactos desarticulados dentro de uma rede complexa em que já não 
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No atual estágio civilizacional, os seres humanos enquanto seres sociais, 
dotados de inteligência, de criatividade e de genialidade inventiva, para não estarem 
sujeitos às lógicas da dominação global e totalitária precisam de (re)inventar um 
novo modo de produção das condições materiais de existência, que não reproduza a 
cultura predominante. Este desafio político é, como sublinha Santos (1999), uma das 
utopias da condição pós-moderna. Trata de um esforço de reflexão ética e política 
no sentido da formulação de alternativas, face a um sistema histórico que subordina 
as dimensões da vida social às regras do económico (idem). 
O sistema de produção capitalista, na sua versão original, começou como 
uma aventura e foi-se aperfeiçoando e ganhando forma de acordo com as condições 
histórica. Com este sistema de produção das condições materiais de existência tem-
se traçado uma filosofia da história cujas leis se têm baseado numa estratificação 
das sociedades em classes que estimulam a lógica da destruição das forças físicas, 
espirituais e morais dos seres humanos, convertendo-os em seres apáticos, 
degenerados, aborrecidos, medrosos, depressivos, entediados e alheios ao 
processo histórico da mudança social, como se tratasse de uma condenação do ser 
humano (Suchodolski, 1976). Em síntese, tratando-se de um sistema hegemónico e 
totalitário, a produção da existência humana na maquinaria capitalista transformou-
se, de acordo com a interpretação marxista, num sistema de triste rotina, de tortura 
infindável, ou “como o tormento de Sísifo: a carga do trabalho roda constantemente 
sobre o [oprimido]/operário esgotado como a rocha da fábula” (ibidem:142). Apesar 
da ilusão, por parte do oprimido/operário, de liberdade, de participação e de criação 
das condições de produção, é a realidade material que o maneja, à maneira de 
marionete movido por cordéis e mãos invisíveis (idem).  
É curioso perceber que a violenta invasão, e determinação do capital, como 
que uma avalanche, em intensidade e extensão (Marx, 1979) continua em alta 
propagação, “à maneira de vírus” (Barroso, 2006). Contudo, apesar desta condição 
do capitalismo – quase um determinismo histórico (Fukuyama, 1992) – não se pode 
negar a política. Para uma negação da política, diz-nos Comte-Sponville (2002) 
“seria preciso não se interessar mais por nada, pois tudo depende dela” (ibidem:27), 
ou, como nos diz Alain “(...) se não pensarmos bastante [– na política], seremos 
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sociais e observá-las numa conexão com as leis históricas do movimento da 
sociedade” (Landmann, 1977, cit in Amado, 2014:52).   
Esta investigação foi metodologicamente organizada com base na 
metodologia do estudo de caso. Lembra-nos Amado (2014) que a divulgação do 
estudo de caso, como meio para a condução de uma investigação científica está, do 
ponto de vista histórico, associada à necessidade de construção de um 
conhecimento alternativo comprometido com as causas de mudança sociais.  
A definição do estudo de caso foi desenvolvida na Escola de Chicago, 
particularmente a partir da primeira geração de sociólogos da escola de Chicago 
(idem). Atualmente, devido à emergência das conceções holísticas, o estudo de 
caso tem assumido tanto uma natureza quantitativa, quanto uma natureza qualitativa 
(idem). A sua operacionalização “pode [considerar] ou consistir no estudo de um 
indivíduo, de um acontecimento, de uma organização, de um programa ou reforma, 
de mudanças ocorridas numa região, etc.” (ibidem:122), e processa-se sem rigidez, 
admitindo as variadas contribuições teóricas no campo da epistemologia das 
ciências.  
O estudo de caso tem vindo a ganhar centralidade na investigação em 
educação. Como comenta Morgado (2012), é mais do que um método de 
investigação, o estudo de caso, gera conhecimento contextualizado e concreto 
sobre um fenómeno específico e assume um estatuto tal, que é mais uma forma de 
nos posicionarmos e relacionarmos com o objeto científico do que um simples 
método.  
O nosso objeto de investigação, construído na base da cooperação da UP, 
com as IES angolanas, tornou relevante a eleição do estudo de caso enquanto 
abordagem metodológica plausível. Chamamos a atenção para o facto de os 
resultados desta investigação não poderem ser assumidos nem como verdades 
absolutas sobre o caso, nem para fins de generalizações universalizantes. Convém 
assinalar que as revoluções a que se vem assistindo nas ciências sociais a partir da 
década de 1960 têm atribuído importância a uma forma de relacionamento entre 
investigador e objeto em que as pretensões generalizantes e positivistas são 
questionadas. Sendo que a verdade e o conhecimento científico deixaram de ser 
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que permite recolher ou confirmar dados que configuram as particularidades e os 
contextos que enformam o objeto de uma investigação. Na mesma senda, Stake 
(1999) assinala que a análise documental “funciona como substituto de registos de 
notas que o investigador não pode observar diretamente” (ibidem:66).   
Ao longo da investigação fomos dando conta, pela experiência de campo, 
das insuficiências do material empírico que enquadra o nosso objeto de estudo. 
Assim, surgiu-nos a necessidade de optarmos pela entrevista semiestruturada, cujo 
critério de eleição dos seus participantes consistiu no facto de tratar-se de agentes 
responsáveis pelo pelouro das relações internacionais da UP. O roteiro de entrevista 
foi concebido com base em questões não diretivas, incidindo sobre os objetivos da 
investigação e permitindo a emergência de novas questões de investigação.  
Para a organização e tratamento do material recolhido, foi utilizada a análise 
de conteúdo. Convém referir que, na fase inicial da investigação, insistimos numa 
discussão concetual entre a análise do conteúdo e a análise do discurso. Existem 
distinções entre ambos. Duas questões explicam este nosso insistente 
questionamento: o primeiro tem que ver com o nosso interesse particular pela teoria 
que sustenta a análise do discurso, nomeadamente aquelas de inspiração 
(neo)marxista; o segundo, considerando as mudanças paradigmáticas que se vem 
assistindo, particularmente nas ciências sociais, a análise de conteúdo tem sido 
utilizada de uma maneira menos positivista. Historicamente, a análise de conteúdo 
tem as suas origens no paradigma científico moderno (Amado, 2014). A sua 
aplicação, considerando os movimentos da investigação qualitativa, tem sido no 
sentido de permitir uma captação dos sentidos que preenchem um dado fenómeno. 
Com base na análise de conteúdo o investigador descortina e atribui significados – 
de acordo com as suas referências –, ao conjunto de informações organizadas, 
codificadas e colocadas em unidades de sentidos (Rangel, 1997). É com base nesta 
conceção da análise de conteúdo que satisfizemos a nossa curiosidade teórica 
relativamente à análise do discurso e à análise de conteúdo e assumimos a última 
como opção para análise dos nossos dados. Nas ciências da educação vários 
trabalhos têm sido feitos com base numa análise de conteúdo em que o processo 
hermenêutico se produz num vai e vem entre os enquadramentos gerais que regem 
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influências externas, particularmente em termos de processos de equivalências 
curricular. Porém, os resultados que apresentamos nos parágrafos anteriores, 
resultam das dinâmicas do contexto europeu e do contexto da globalização que 
levaram a que as instituições de ensino e investigação portuguesas se 
transformassem.  
Na década de 1960 deu-se início, em Portugal, a perspetivas e mecanismos 
que promoveram a ida de uma geração de estudantes universitários portugueses 
para universidades estrangeiras, visando a integração destes em projetos de 
investigação de âmbito transnacional, o que veio catalisar a internacionalização da 
universidade portuguesa (Teixeira, 2011). Estas ações iniciais que enformaram esta 
tendência da internacionalização na década de 1960 foram desencadeadas mais por 
envolvimento individual destes académicos, do que pela via institucional como tem 
sido nos últimos anos (Grilho, 2002; Teixeira; 2011). 
Os primeiros sinais de internacionalização ocorreram dentro de um governo 
ditatorial. Pinto Leite, então ministro de tutela, tecnocrata com inspirações de 
modernização do ensino português, persuadiu o regime para que pudesse ser 
possível a implementação de uma política de educação, particularmente ao nível do 
ensino superior (Teixeira, 2011). Esta política que o regime de Portugal patrocinou, 
enquadrou-se no âmbito do “Projeto Regional do Mediterrâneo” (PRM) (idem). Este 
projeto representou um  
 
esforço [à] escala internacional para o planeamento educativo e [configurou-se] como um 
contexto no qual a OCDE e a maioria dos outros agentes internacionais no campo educativo, 
se convenceram da necessidade e da possibilidade de planeamento na educação (Teixeira, 
2011:19).  
 
Esta experiência pode considerar-se pioneira na emergência de uma gestão 
da intervenção política comunitária (Idem). A seguir ao 25 de abril de 1974, em 
Portugal, fruto do desenvolvimento do processo de mudança social promovido pela 
Revolução, registou-se um crescimento nos níveis básicos e secundários. 
Entretanto, apesar dessas mudanças no serviço público da educação, relativamente 
às médias europeias, tratava-se de uma média baixa. Após o período de 
instabilidade política pós-revolução, Portugal abre-se a compromissos europeus e 
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5 – Apresentação, análise e discussão dos dados 
 
Pretende-se, com o presente capítulo, apresentar e, respetivamente, analisar 
e discutir o material empírico reunido na e para a presente investigação. As 
argumentações e as interpretações que sugerimos são baseadas nas contribuições 
teóricas que sustentam este estudo nas narrativas e contexto de influência (Ball, 
1998) dos processos de políticas para o ensino superior a nível global, europeu e 
nos documentos e nas perceções recolhidas dos/as entrevistados/as 
Por se tratar de um estudo de caso da UP (opção de investigação definida e 
justificada no capítulo anterior) na área das políticas de cooperação, fez sentido 
considerar-se os textos, neste caso particular, de protocolos de cooperação que 
exprimem políticas de cooperação que circulam no contexto das relações 
institucionais entre a UP e as IES angolanas. Neste sentido, entendemos limitar e 
enformar a exploração documental do nosso estudo de caso com base nos critérios 
seguintes:  
- Documentos produzidos de acordo com a lógica da cooperação;  
- Estarem de acordo com o recorte de tempo correspondente aos anos de 
2001 à 2015, que, como dissemos no capítulo II, se justifica na medida em que, em 
Angola, corresponde à emergência da reforma e da política do Estado de 
relançamento do ensino superior, depois de longos anos de guerra civil. 
Sobre estes documentos, salientamos ainda que, por se tratar de acordos 
institucionais com direitos de proteção, não são apresentados em anexos desta 
dissertação. Mas, com o propósito de saber o que estes acordos substancialmente 
representam e qual a sua importância para a UP, foi feita uma entrevista de tipo 
semi-estruturado à responsável pelo pelouro da internacionalização na UP, cujo 
roteiro foi previamente dado a conhecer às/aos participantes, antecedido de um 
protocolo de entrevista (ver em apêndice nº2). A entrevista foi feita com a 
responsável institucional pela internacionalização e com a responsável técnica 
desse serviço. Relativamente a este processo de pesquisa é importante sublinhar 
que, de acordo com a ética da investigação, foram considerados os direitos dos/as 
entrevistados/as, nomeadamente o direito de anonimato, garantido através de uma 
substituição dos nomes dos entrevistados por designações expressa nos seguintes 
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Ainda a propósito do corpus de análise selecionado, particularmente o 
relatório de internacionalização da UP (2011/2012) e os planos estratégicos da UP 
(2016/2020), convém salientar que estes documentos expõem, no que diz respeito à 
cooperação com as IES angolanas, resultados pouco significativos em termos 
estatísticos. Como, aliás, E1 faz questão de assinalar que “(...) com Angola não 
houve muita cooperação (...)”.  
Temos consciência dos riscos e dos desafios que as questões que 
pretendemos responder nesta dissertação representam para nós. Sabemos quão é 
difícil argumentar contra práticas que se manifestam de maneira subtil, ou contra um 
fenómeno social que se estabeleceu no mundo como uma cultura eficaz (Williams, 
2011), ou como um sistema hegemónico, nos termos de Gramsci (2004). Admitimos, 
pois, a escassez do material, tanto mais significativa quanto se trata de uma 
dissertação que é apresentada para a obtenção de um grau académico dentro da 
UP, uma instituição que se rege pelas perspetivas da “Área Europeia de Ensino 
Superior”. Contudo, queremos, com toda cautela necessária, mais uma vez, deixar 
claro que o que conduz a nossa argumentação quanto à questão da dominação 
ideológica é uma interpretação do atual sistema-histórico e das articulações entre as 
tendências que predominam na relação entre o Norte-global e os contextos 
periféricos do sistema-mundial (Santos, 1992; Santos, 1999). Assim, entenda-se por 
dominação ideológica, como temos vindo a argumentar, um sistema histórico 
complexo no qual as relações de dominação se estabeleceram de uma tal maneira 
que já não é só um atributo dos estados nacionais. A dominação é, na atual política 
internacional, a do mercado de inspiração neoliberal e do fluxo desregulado do 
capital, sem uma cor ou definição nacional (Dale, 2001), ou, como diz Santos (1992; 
1999; 2014), vivemos um tempo dominado pela opressão capitalista. O que quer 
dizer que a conceção de dominação que interpela e interroga o nosso corpus 
emerge da interpretação da influência das forças económicas na agenda global para 
a educação (Dale, 2001) e de uma análise que evidencia uma articulação da agenda 
global e europeia e a UP e desta com IES angolanas.  
Trata-se, com esta dissertação, de, a partir de um estudo de caso, convocar 
as teorias sobre o funcionamento do “sistema mundial” (Wallerstein, 1994) no qual 
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Categoria 3 – Projetos e áreas específicas da cooperação (a): com esta 
categoria procura-se identificar as lógicas das estratégias e projetos que enquadram 
a política da internacionalização e cooperação da UP com as IES angolanas. 
Categoria 4 – Problemas da cooperação (b): com esta categoria 
pretendeu-se dar conta, a partir da análise aos relatórios de internacionalização da 
UP, particularmente da participação das IES angolanas nos programas específicos 
coordenados pela UP, das questões e narrativas dos/as entrevistados/as sobre as 
eventuais razões da não afirmação ativa das IES angolanas e vislumbramos, assim, 
uma nova questão de investigação, relacionada com os compromissos e autonomia 
institucional das IES angolanas, para o nosso objeto de estudo.  
Começamos por achar pertinentes as afirmações de E1 no ãmbito da 
categoria1, referente aos interesses na cooperação. Diz E1 que “estamos numa 
época global e nós temos interesse em colaborar com qualquer país (...) A 
importância [da cooperação] é máxima, nós temos um máximo interesse em 
cooperar com os países da CPLP [(Comunidade de Países de Língua Portuguesa)] 
e com Angola (...) (E1, sublinhado nosso). Sobre este interesse da UP na 
cooperação, E1 acrescenta ainda o seguinte: eu acho que nós devíamos fazer..., a 
nível académico, uma comunidade forte dos países de língua portuguesa, como a 
Commonwealth (...) nós temos que ter uma comunidade forte, e Angola, a seguir ao 
Brasil, é o maior país. Assim, de acordo com E2, as  
 
Instituições de ensino superior angolanas fazem parte dos projetos – dos quatro 
projetos, assim como Moçambique, Cabo-Verde, e Timor Leste, exatamente para 
que a língua portuguesa participe de uma forma ativa em projetos que promovem a 
internacionalização das IES e promovam também a mobilidade de estudantes e 
docentes e investigadores. 
 
Todavia, a participação das IES angolanas é uma participação de baixa 
intensidade. E2 salienta (...) dificuldades [na] execução [das] mobilidades por causa 
da falta de resposta das instituições [angolanas]. Apesar do “esforço da UP [que] é 
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